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À  MANEIRA  DE  PREFÁCIO 


Com  a  especial  atenção  e  apoio  dos  reverendos  pastores 
Heinz  Soboll  e  Richard  Wangen,  da  Comuna  Evangélica 
de  Curitiba,  iniciamos,  em  1958,  a  tradução  deste  livro  que 
define  a  fé  evangélica  e  interpreta  corretamente  o  Evangelho 
de  Jesus  Cristo.  É  considerado  o  mais  importante  dos  que  o 
Reformador  escreveu.  Livro  vigoroso  e  pleno  de  sabedoria,  ver- 
dades e  fé  inabalável  na  Palavra  de  Deus.  Luther  deixa  trans- 
parecer seu  temperamento  franco  e  sincero  e  até  mesmo  rude. 
Repete  as  mesmas  afirmações  de  várias  maneiras,  de  modo  que 
se  gravam  indeléveis  em  nossa  mente.  Todas  as  suas  conclu- 
sões são,  porém,  fundamentadas  solidamente  na  Bíblia.  Con- 
dena com  ousadia  e  coragem  o  que  é  condenável,  apesar  de 
ter  tido  pleno  conhecimento  de  estar  arriscando  a  própria  vida. 
Modificou  o  antigo  conceito  de  um  Cristianismo  passivo  e 
contemplativo  para  uma  religião  ativa  e  realizadora  no  sen- 
tido social.  Seu  grito  de  liberdade  material  e  espiritual  en- 
controu eco  no  coração  dos  povos.  A  liberdade  material  era 
a  liberdade  do  jugo  romano;  a  espiritual,  a  liberdade  pela  fé, 
liberdade  das  obras,  da  lei  para  nossa  salvação.    Luther  dei- 


9 


xou  bem  claro  que  todo  egoísmo  é  pecaminoso.  Muitos  fa- 
zem boas  obras,  apenas  pensando  em  si,  em  sua  própria  sal- 
vação. Pretendem,  assim,  negociar  com  Deus,  comprar  dele 
a  salvação  de  suas  almas.  É  evidente,  pois,  que  tais  obras  serão 
inúteis  e  não  agradarão  a  Deus,  apesar  de  serem  boas.  Mas  que 
é  então  necessário  para  agradar  a  Deus  e  ser  salvo?  A  resposta 
de  Luther  é:  Ter  fé  verdadeira  e  inabalável  na  Palavra  de  Deus, 
que  está  contida  nas  Sagradas  Escrituras.  E  quem  tem  ver- 
dadeiramente fé,  há  de  praticar  boas  obras,  isto  é,  amará  ao 
próximo,  pois  é  impossível  ter  fé  sem  praticar  boas  obras  que 
são  assim  decorrências  naturais  e  inevitáveis  da  mesma. 

Com  este  ensinamento,  Luther  retificou  a  falsa  doutrina 
do  merecimento  do  homem  e  em  seu  lugar  colocou  a  Bíblia 
que  é  a  verdadeira  cabeça  da  Igreja  de  Cristo. 

Curitiba,  dezembro  de  1958. 

Prof.  Leônidas  Boutin 
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DA  LIBERDADE  CRISTÃ 


i 

Para  conhecermos  a  fundo  o  que  seja  um  cris- 
tão e  sabermos  em  que  consiste  a  liberdade  que 
Cristo  para  ele  adquiriu  e  ofertou,  de  que  São  Pau- 
lo tanto  escreve,  quero  frisar  estas  duas  frases: 

Um  cristão  é  senhor  livre  sobre  todas  as 

coisas  e  não  está  sujeito  a  ninguém. 

Um  cristão  é  servidor  de  todas  as  coisas 

e  sujeito  a  todos. 
Estas  duas  frases  se  encontram  claramente 
em  São  Paulo  1  Coríntios  9,  19  "Porque,  sendo 
livre  de  todos,  fiz-me  escravo  de  todos  "  e 
adiante  em  Romanos  13,  8  "A  ninguém  fiqueis 
devendo  cousa  alguma,  exceto  o  amor  com  que  vos 
ameis  uns  aos  outros".  O  amor  é,  pois,  serviçal  e 
submete  aquele  em  que  está  posto.  Em  Gálatas  se 
diz  de  Cristo  o  mesmo:  "Deus  enviou  seu  Filho,  nas- 
cido de  mulher,  nascido  sob  a  lei."  (Gál.  4,  4). 
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Para  se  poder  entender  ambas  afirmações,  entre 
si  diretamente  contraditórias,  sobre  a  liberdade  e  a 
servidão,  deveremos  ter  em  conta  que  todo  cristão 
possui  uma  natureza  espiritual  e  outra  corporal. 
Segundo  a  alma,  se  chama  ao  homem  espiritual,  no- 
vo e  interior;  segundo  a  carne  e  o  sangue  é  cha- 
mado pessoa  corporal,  velha  e  exterior.  A  respeito 
desta  diferença,  também  a  Sagrada  Escritura  con- 
tém afirmações  diretamente  contraditórias  no  con- 
cernente à  liberdade  e  à  servidão  a  que  me  referi 
há  pouco. 

3 

Tomamos,  então,  o  homem  interior,  espiritual, 
para  ver  o  que  necessita  ser  e  poder  chamar-se  cris- 
tão, justo  e  livre.  Uma  coisa  evidencia-se  logo,  ne- 
nhuma coisa  externa,  seja  qual  fôr,  o  torna  justo 
ou  livre;  pois  nem  sua  piedade  ou  justiça,  nem  sua 
liberdade,  nem  sua  maldade  e  servidão  são  corporais 
ou  externas.  Que  aproveita  a  alma  se  o  corpo  é  li- 
vre, sadio  e  vigoroso,  se  come,  bebe  e  vive  à  sua  von- 
tade? Ou  que  dano  pode  causar  à  alma  se  o  corpo 
anda  sujeito,  enfermo,  fraco,  padecendo  fome,  sede 
e  sofrimentos,  contra  a  sua  vontade?  Nada  disso 
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atinge  a  alma,  tanto  para  libertá-la  ou  escravizá-la, 
torná-la  justa  ou  perversa. 

4 

Nada  vale  para  a  alma  se  o  corpo  se  cobre  de 
vestes  sagradas,  como  fazem  os  sacerdotes  e  outros 
religiosos.  Nem  tampouco  se  permanece  em  igrejas 
e  outros  lugares  santificados.  Nem  se  se  ocupa  so- 
mente de  coisas  sagradas,  nem  se  faz  orações  de  bo- 
ca, jejua,  faça  peregrinações  e  pratique  tantas  boas 
ações  quanto  seja  possível.  Algo  completamente  di- 
ferente há  de  ser  o  que  concede  à  alma  justiça  ou  re- 
tidão  e  liberdade:  porque  tudo  o  que  ficou  dito 
acima,  obras  e  atos  piedosos,  também  o  homem  mau, 
fingido  e  hipócrita  pode  conhecer  e  praticar.  Aliás, 
assim  fazem  muitos  hipócritas.  Por  outro  lado,  na- 
da prejudica  a  alma  se  o  corpo  se  cobre  com  vesti- 
mentas profanas  e  more,  coma  e  beba  em  lugar  não 
santificado,  não  peregrine,  nem  reze,  nem  faça  as 
obras  que  os  hipócritas  acima  mencionados  fazem. 

5 

Nem  no  céu,  nem  na  terra,  existe  para  a  alma 
outra  coisa  em  que  viver  e  ser  justa,  livre  e  crista, 
que  o  Santo  Evangelho,  a  Palavra  de  Deus,  pregada 
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por  Cristo  como  Êle  mesmo  diz:  (João  11,  25) 
"Eu  sou  a  ressurreição  e  a  vida.  Quem  crê  em  mim, 
ainda  que  morra,  viverá";  e  adiante  em  João  14,  6: 
"Eu  sou  o  caminho,  e  a  verdade,  e  a  vida."  E  adian- 
te em  Mateus  4,  4:  "Não  só  de  pão  viverá  o  homem, 
mas  de  toda  palavra  que  procede  da  boca  de  Deus". 

Sabemos,  então,  que  a  alma  pode  prescindir  de 
tudo,  menos  da  Palavra  de  Deus.  Fora  disso  nada 
existe  com  que  auxiliar  a  alma.  Uma  vez,  porém, 
que  esta  possua  a  Palavra  de  Deus,  de  nada  mais 
necessitará,  pois  na  Palavra  de  Deus  encontrará  su- 
ficiente alimento,  alegria,  paz,  luz,  conhecimento, 
justiça,  verdade,  sabedoria,  liberdade  e  toda  sorte  de 
bens  em  abundância.  Assim  lemos  nos  Salmos,  espe- 
cialmente no  119,  que  o  profeta  não  clama  por  mais 
nada  que  pela  Palavra  de  Deus;  e  na  escritura  (Amós 
8,  11)  se  considera  como  o  maior  castigo  e  como 
sinal  da  ira  divina,  se  Deus  retira  dos  homens  a  sua 
Palavra.  Mas  ao  contrário,  a  maior  graça  de  Deus 
se  manifesta  quando  Êle  envia  sua  Palavra,  segundo 
lemos  no  Salmo  107:  "Enviou  a  sua  palavra  e  os 
curou;  e  os  livrou  da  sua  destruição".  E  Cristo  não 
veio  ao  mundo  com  outro  objetivo  que  pregar  a 
Palavra  de  Deus.  E  com  este  exclusivo  fim  foram 
chamados  e  impostos  em  seus  cargos  todos  os  após- 
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tolos,  bispos,  sacerdotes  e  eclesiásticos  em  geral.  Ain- 
da que  infelizmente  hoje  não  pareça. 

6 

Se  acaso  perguntas:  Que  Palavra  é  essa  que  tão 
grande  graça  concede  e  como  deverei  usar  de  tal  pa- 
lavra? Eis  a  resposta:  A  Palavra  não  é  outra  coisa 
que  a  pregação  de  Cristo,  segundo  está  contida  no 
Evangelho;  dita  pregação  há  de  ser  —  e  o  é  real- 
mente —  de  tal  maneira  que,  ao  ouvi-la,  ouves  a 
Deus  falar  contigo,  dizendo-te  que  para  Êle  tua  vida 
inteira  e  a  totalidade  de  tuas  obras  nada  valem  e  que 
te  perderás  eternamente  com  tudo  quanto  há  em  ti. 
Se  assim  crês  realmente  em  tua  culpa,  perderás  a 
confiança  em  ti  mesmo  e  reconhecerás  quão  certa 
é  a  sentença  do  profeta  Oséias  13,  9;  "Para  tua  per- 
da, ó  Israel,  te  rebelaste  contra  mim,  contra  o  teu 
ajudador".  (Segundo  a  trad.  de  João  Ferreira  de 
Almeida) . 

A  tradução  da  Bíblia  de  Luther  diz:  "Ó  Israel, 
em  ti  só  há  perdição,  mas  somente  em  mim  está 
tua  salvação". 

Mas  para  que  te  seja  possível  sair  de  ti  mesmo, 
isto  é,  de  tua  perdição,  Deus  te  apresenta  a  seu  ama- 
dissimo  Filho  Jesus  Cristo  e  com  sua  Palavra  viva 
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e  consoladora  te  diz:  —  Entrega-te  a  Êle  com  fé 
inquebrantável  e  confia  nele  plenamente.  Por  essa 
fé  te  serão  perdoados  todos  os  pecados,  serás  salvo 
de  tua  perdição,  serás  justo,  sincero,  cheio  de  paz, 
reto  e  cumpridor  de  todos  os  mandamentos.  E  so- 
bre tudo  serás  livre,  como  São  Paulo  diz  (Romanos 
1,  17)  "O  justo  viverá  por  fé",  e  em  Romanos 
10,  4  "Porque  o  fim  da  lei  é  Cristo  para  justiça  de 
todo  aquele  que  crê". 

7 

Logo,  a  única  obra  e  única  prática  dos  cristãos 
deveriam  consistir  no  seguinte:  gravar  em  seu  ser  a 
Palavra  e  Cristo,  exercitar-se  e  fortalecer-se  sem  ces- 
sar nesta  fé.  Não  existe  outro  caminho  para  o  ho- 
mem que  aspire  a  ser  cristão.  Assim  o  indicou  Cristo 
aos  judeus  quando  estes  o  interrogaram  acerca  das 
obras  cristas  que  deveriam  realizar,  agradáveis  a 
Deus.  Cristo  respondeu  e  disse-lhes:  "A  obra  de 
Deus  é  esta:  Que  creiais  naquele  que  por  êle  foi 
enviado"  (João  6,  28 — 29).  Pois  Deus  enviou  so- 
mente Cristo  como  objeto  da  fé. 

Dai  se  conclui  que  a  fé  verdadeira  em  Cristo 
seja  uma  riqueza  incalculável,  pois  traz  consigo  to- 
da redenção  e  tira  toda  maldição,  como  está  escrito 
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em  São  Marcos  16,  16:  "Quem  crer  e  for  batizado, 
será  salvo;  quem,  porém,  não  crer,  será  condenado" 
Assim  também  reconheceu  o  profeta  (Isaías  10,  22) 
a  riqueza  desta  fé  quando  disse  —  "Deus  contará 
um  pouco  sobre  a  terra  e  nesse  pouco  entrará  a  jus- 
tiça como  um  novo  dilúvio"   (Trad.  de  Luther) . 

Ou  seja,  a  fé,  que  encerra  já  em  si  o  cumpri- 
mento de  todos  os  mandamentos,  justificará  abun- 
dantemente a  quem  a  possui,  de  maneira  que  nada 
mais  será  necessário  para  ser  justos  e  justificados, 
como  diz  o  apóstolo  Paulo:  "Porque  com  o  coração 
se  crê  para  justiça     . "  (São  Paulo  10,  10). 

8 

Mas  como  é  que  havendo  a  Sagrada  Escritura 
prescrito  tantas  leis,  mandamentos,  obras  e  ritos,  so- 
mente a  fé  pode  justificar  o  homem  sem  necessidade 
de  tudo  aquilo,  e  mais  ainda,  pode  conceder-lhe  tais 
benefícios?  A  esse  respeito  dever-se-á  ter  bem  em 
conta,  sem  esquecer  nunca,  que  só  a  fé,  sem  obras, 
justifica,  liberta  e  redime,  como  logo  veremos.  E 
por  sua  vez  é  preciso  saber  que  em  tôda  a  Sagrada 
Escritura  há  duas  classes  de  Palavras:  mandamentos 
ou  lei  de  Deus  e  promessas. 
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Os  mandamentos  nos  indicam  e  ordenam  tôda 
classe  de  boas  obras,  mas  com  isso  não  estão  já  cum- 
pridos: porque  ensinam  retamente,  mas  não  auxi- 
liam; instruem  acerca  do  que  é  preciso  fazer,  mas 
não  fornecem  a  força  necessária  para  realizá-lo.  Ou 
seja,  os  mandamentos  foram  promulgados  unica- 
mente para  que  o  homem  se  convença  por  eles  da 
impossibilidade  de  obrar  bem  e  aprenda  a  reconhe- 
cer-se  e  a  desprezar-se  a  si  mesmo.  Por  esta  razão 
levam  os  mandamentos  o  nome  de  Antigo  Testa- 
mento e  pertencem  todos  ao  Velho  Testamento,  co- 
mo o  mandamento  que  diz:  "Não  cobiçarás",  de- 
monstra que  todos  somos  pecadores  e  que  não  há 
homem  livre  de  concupiscência,  nem  capaz  de  des- 
prender-se  dela,  por  muito  que  se  esforce.  Aprende 
o  homem,  então,  a  desprezar  a  sua  capacidade  e  bus- 
car em  outra  parte  o  auxilio  necessário  para  poder 
livrar-se  da  cobiça  e  cumprir  assim  o  mandamento 
com  ajuda  alheia,  porque  com  esforço  próprio  lhe 
é  impossível.  Bem  assim  se  dá  também  com  os 
outros  mandamentos;  não  somos  capazes  de  cum- 
pri-los. 
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Uma  vez  que  o  homem  tenha  visto  e  reconhe- 
cido pelos  mandamentos  sua  própria  insuficiência, 
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será  acometido  pelo  temor,  pensando  como  satisfazer 
as  exigências  da  lei,  já  que  é  mister  cumpri-la,  sob 
pena  de  condenação;  e  sentir-se-á  humilhado  e  ani- 
quilado, sem  encontrar  em  seu  interior  algo  com  que 
justificar-se.  É  então  quando  a  outra  palavra,  a  pro- 
messa divina,  se  chega  e  diz:  Desejas  cumprir  os 
mandamentos  e  ver-te  livre  da  cobiça  má  e  do  pe- 
cado, como  os  mandamentos  exigem?  Crê  em  Cris- 
to, nÊle  te  prometo  graça,  justificação,  paz  e  liber- 
dade plenas.  Se  crês,  já  possuis,  mas  se  não  crês, 
nada  tens.  Porque  tudo  aquilo  que  jamais  consegui- 
rias com  as  obras  dos  mandamentos,  (que  são  mui- 
tas, sem  que  nenhuma  valha)  conseguirás  facilmen- 
te por  meio  da  fé.  Pois  na  fé  depositei  diretamente 
todas  as  coisas,  de  maneira  que  quem  tenha  fé,  tudo 
tem  e  será  salvo;  mas  quem  não  tenha  fé,  nada  pos- 
suirá. São,  pois,  as  promessas  de  Deus  que  cum- 
prem o  que  os  mandamentos  ordenam  e  dão  o  que 
êles  exigem:  Isso  sucede  assim,  para  que  tudo  seja  de 
Deus,  o  mandamento  e  a  promessa.  Somente  Deus 
ordena  e  somente  Deus  cumpre.  Esta  é  a  razão  pela 
qual  as  promessas  de  Deus  são  a  Palavra  do  Novo 
Testamento  e  estão  contidas  nêle. 
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10 

Essa  palavra  do  Novo  Testamento  é,  como  as 
demais  palavras  divinas,  santa,  sincera,  justa,  paci- 
fica, livre  e  plena  de  bondade.  Portanto,  a  alma  da- 
quele que,  com  fé  verdadeira,  se  atém  à  palavra 
divina,  unir-se-á  à  fé,  de  modo  que  também  a  al- 
ma se  aposse  de  todas  as  virtudes  da  palavra  .  Signi- 
fica que  pela  fé  a  palavra  de  Deus  fará  a  alma  san- 
ta, justa,  sincera,  pacifica,  livre  e  plena  de  bondade, 
será,  enfim,  um  verdadeiro  filho  de  Deus,  como  diz 
João  1,  12  "Mas  a  todos  quantos  o  receberam,  deu- 
lhes  o  poder  de  serem  feitos  filhos  de  Deus;  a  saber: 
aos  que  crêem  no  seu  nome". 

Isto  esclarece  porque  a  fé  é  tão  potente  e  por- 
que não  existem  boas  obras  que  possam  igualar-se 
a  ela.  Nenhuma  boa  obra  se  atém  à  palavra  divina 
como  a  fé,  nem  há  boa  obra  alguma  capaz  de 
morar  na  alma,  unicamente  a  palavra  divina  e 
a  fé  reinam  na  alma.  Tal  como  é  a  palavra,  assim 
se  torna  a  alma  à  semelhança  do  ferro  que  unido 
ao  fogo  se  torna  vermelho  incandescente,  como  o 
próprio  fogo.  Vemos  assim  que  a  fé  é  suficiente 
ao  cristão,  sem  que  precise  obra  alguma  para  ser 
justo.  De  onde  se  deduz  que  se  não  há  necessidade 
de  boa  obra  alguma,  é  porque  também  já  está  des- 
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ligado  de  todo  mandamento  ou  lei,  e  se  está  desli- 
gado disto,  será  por  conseguinte  livre. 

Eis  a  liberdade  crista:  na  fé  única  que  não  nos 
converte  em  ociosos  ou  maldosos,  antes,  em  ho- 
mens que  não  necessitam  obra  alguma  para  obter 
a  justificação  e  salvação.  Adiante  trataremos  me- 
lhor este  assunto. 

11 

A  fé  também  se  assemelha  a  um  homem  que 
confia  no  outro  e  confia  justamente  pela  razão  de 
o  outro  ser  justo  e  sincero.  Nisto  consiste  a  maior 
honra  que  um  homem  pode  render  a  outro.  E  ao 
contrário,  o  maior  escárnio  é  que  um  homem  con- 
sidere a  seu  semelhante  como  incoerente,  mentiroso 
e  superficial.  Do  mesmo  modo,  quando  a  alma  crê 
firmemente  na  palavra  de  Deus,  considera  a  Êle  co- 
mo sincero,  pio  e  justo,  rendendo-lhe  assim  toda  a 
honra  de  que  é  capaz.  Em  tanto  respeita  o  direito 
divino,  glorifica  o  nome  de  Deus  e  se  entrega  à  sua 
vontade,  dado  que  não  duvida  da  justiça  e  sinceri- 
dade de  todas  as  suas  palavras.  E  ao  contrário,  a 
maior  desonra  que  a  Deus  se  pode  fazer,  é  não  crer 
nele,  coisa  que  sucede  se  a  alma  o  considera  incapaz, 
falaz  e  superficial,  negando-O  com  tal  increduli- 
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dade.  Assim  faz  de  seu  próprio  sentir,  um  ídolo 
levantado  em  seu  coração  contra  Deus,  como  se  sua 
própria  sabedoria  pudesse  superar  à  divina.  Ao  ver 
Deus  que  a  alma  reconhece  a  veracidade  e  a  sinceri- 
dade e  que  o  honra  assim  com  sua  fé,  Êle  por  sua 
vez  honra  a  alma  e  a  considera  justa  e  sincera.  Por 
conseguinte,  pela  fé,  a  alma  é  realmente  justa 
e  sincera.  Pois  que  o  homem  concede  a  Deus  a 
veracidade  e  a  sinceridade,  isto  é,  justiça  e  veraci- 
dade. Faz  justo  e  verídico  porque  é  verdadeiro  e 
justo  que  se  conceda  a  Deus  a  veracidade.  Isto  não 
fazem  aqueles  que  não  crêem,  mesmo  que  tivessem 
tantas  boas  obras  e  tanto  se  esforçassem. 

12 

A  fé  não  somente  faz  tanto  que  torna  a  alma 
livre,  cheia  de  graças  e  santificada  (conforme  a  pa- 
lavra divina),  mas  também  a  mesma  fé  une  a  alma 
com  Cristo,  como  a  esposa  se  une  com  seu  esposo. 
Deste  casamento  resulta,  como  diz  São  Paulo  (Efé- 
sio  5,  30)  Cristo  e  a  alma  se  tornam  um  só  corpo, 
de  maneira  tal,  que  tudo  quanto  ambos  possuem, 
bens,  felicidade,  infelicidade,  tudo,  enfim,  pos- 
suem em  comum.  O  que  Cristo  tem  pertence  à  alma 
crente,  e  o  que  a  alma  tem,  pertencerá  a  Cristo. 
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Ora,  se  Cristo  é  senhor  de  todos  os  bens  e  de  toda 
bem-aventurança,  a  alma  também  apossar-se-á  dis- 
so. Por  sua  vez,  não  dispõe  a  alma  mais  que  de 
maldade  e  pecado,  o  que  passa  a  ser  propriedade  de 
Cristo. 

Aqui  surge,  pois,  a  feliz  modificação  e  discór- 
dia; Cristo  é  Deus  e  homem,  mas  jamais  cometeu 
pecado.  Sua  justiça  é  invencível,  eterna  e  onipoten- 
te.  Ao  apropriar-se  Cristo  do  pecado  da  alma  crente 
em  virtude  do  anel  de  bodas,  isto  é,  por  sua  fé,  é 
como  se  Cristo  mesmo  houvesse  cometido  o  pecado; 
resulta  dai  que  os  pecados  são  absorvidos  por  Cristo 
e  permanecem  nele,  pois  não  há  pecado  capaz  de 
resistir  à  invencível  justiça  de  Cristo.  Deste  modo 
a  alma  se  vê  limpa  de  todos  os  pecados,  em  virtude 
da  aliança  de  bodas,  ou  seja,  a  alma  é  libertada  pela 
fé  e  dotada  com  a  justiça  eterna  de  seu  esposo,  Jesus 
Cristo.  Não  é  acaso  um  lar  feliz,  que  Jesus  Cristo, 
o  noivo  rico,  nobre  e  justo,  se  case  com  uma  insi- 
gnificante rameira,  pobre,  desprezada  e  má,  tiran- 
do-a  desta  forma  de  todo  o  mal  e  adornando-a  com 
tôda  espécie  de  bens?  Já  não  é  mais  possível  que  a 
alma  seja  condenada  por  seus  pecados,  uma  vez  que 
estes  também  são  de  Cristo,  em  quem  pereceram. 
Desta  forma,  a  alma  dispõe  de  uma  justiça  tão  su~ 
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perabundante  por  seu  esposo,  que  é  capaz  de  resistir 
contra  todos  os  pecados,  ainda  que  já  tenha  estado 
sobrecarregada  deles.  A  esse  respeito,  diz  o  apóstolo 
Paulo  (1  Coríntios  15,  57):  "Graças  a  Deus,  que 
nos  dá  a  vitória  por  intermédio  de  Nosso  Senhor  Je- 
sus Cristo." 

13 

Compreenderás,  agora,  leitor,  por  que  motivo 
se  concede  tal  valor  à  fé,  afirmando  que  cumpre 
os  mandamentos  e  justifica,  sem  necessidade,  de 
boas  obras.  Já  foi  visto  como  só  a  fé  cumpre  o  pri- 
meiro mandamento,  o  qual  ordena:  "Honrarás  ao 
Senhor  teu  Deus".    (Êxodo  20,  2 — 4). 

Ainda  que  te  transformes  todo  em  boas  obras 
até  aos  pés,  não  serias  justo,  nem  darias  a  Deus  hon- 
ra alguma  com  isso,  ou  seja,  estarias  deixando  de 
cumprir  o  primeiro  de  todos  os  mandamentos.  Só 
se  pode,  pois,  honrar  a  Deus,  reconhecendo  que  ele 
é  a  verdade  e  a  suma  de  todas  as  bondades,  como 
realmente  é.  Mas  isto  nunca  fazem  as  boas  obras, 
mas  unicamente  a  fé  do  coração.  Por  isso  a  fé  é 
a  justiça  do  homem  e  o  cumprimento  dos  manda- 
mentos todos.  Pois,  quem  cumpre  o  primeiro  man- 
damento, cumprirá,  certa  e  facilmente,  os  demais. 
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As  boas  obras  são,  ao  contrário,  coisa  morta,  não 
podem  louvar  nem  honrar  a  Deus,  ainda  quando 
praticadas  em  sua  honra  e  louvor.  Nós,  porém, 
buscamos  aqui  aquele  que  não  será  realizado  como 
as  obras,  mas  que  realiza  as  obras  e  honra  a  Deus, 
isto  é,  o  próprio  realizador,  o  mestre  de  obras  que 
se  chama  a  fé  do  coração  e  é  a  cabeça  e  o  conteúdo 
da  verdade.  Por  conseguinte,  a  doutrina  que  ensina 
a  cumprir  os  mandamentos  com  obras,  é  uma  dou- 
trina tão  perigosa  como  malvada,  já  que  os  manda- 
mentos devem  ser  cumpridos  pela  fé  antes  que  pe- 
las obras,  pois  estas  seguem  a  tal  cumprimento,  co- 
mo em  seguida  veremos. 

14 

Para  conhecer  mais  a  fundo  o  que  em  Cristo 
possuimos  e  o  bem  tão  grande  que  é  ter  uma  fé  ver- 
dadeira, devemos  saber  que,  anteriormente  ao  Antigo 
Testamento  e  neste  mesmo,  Deus  escolheu  e  reteve 
para  si  o  primogénito  viril  de  homens  e  animais. 
(Êxodo  13,  2).  E  a  primeira  criatura  nascida  era 
de  valor  precioso  e  levava  vantagem  sobre  os  outros 
em  duas  coisas:  a  soberania  e  a  clerezia,  ou,  com  ou- 
tras palavras,  o  reino  e  o  sacerdócio.  Isto  é,  o  me- 
nino que  nascesse  primeiro  neste  mundo  era  senhor 
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de  todos  os  irmãos  e  ao  mesmo  tempo  sacerdote  ou 
papa  diante  de  Deus.  Êste  sinal  refere-se  a  Jesus 
Cristo,  o  qual  é  realmente  o  primogénito  de  Deus, 
do  Pai,  nascido  da  Virgem  Maria.  Por  isso  é  ele  rei 
e  sacerdote,  ainda  que  em  sentido  espiritual,  pois 
que  seu  reino  não  é  deste  mundo,  nem  consiste  em 
bens  terrenos,  mas  puramente  espirituais,  como  são 
a  verdade,  a  sabedoria,  a  paz,  a  alegria,  a  bem-aven- 
turança,  etc.  Contudo,  não  ficam  tampouco  ex- 
cluídos os  bens  temporais,  pois  todas  as  coisas  estão 
sujeitas  a  Cristo,  tanto  as  do  céu  como  as  da  terra 
e  do  inferno.  Ainda  que  não  vemos  a  Cristo,  por- 
que reina  espiritual  e  invisivelmente.  Mesmo  assim  o 
seu  sacerdócio  não  consiste  em  atos  exteriores  ou  em 
vestimentas  atraentes,  como  sucede  entre  os  ho- 
mens, mas  em  um  sacerdócio  em  espirito,  invisível. 
Deste  modo  está  Cristo  diante  de  Deus,  rogando  sem 
cessar  pelos  seus,  sacrificando-se  a  si  mesmo,  enfim, 
tudo  o  que  corresponde  a  um  sacerdote  piedoso  e 
justo.  Êle  roga  por  nós,  diz  o  apóstolo  São  Paulo 
(Romanos  8,  34).  Ao  mesmo  tempo  nos  instrui 
interiormente  no  coração.  Ambos  ministérios,  o  ro- 
gar intercessor  e  o  ensinamento,  são  próprios  do  sa- 
cerdote; pois  também  os  sacerdotes  humanos,  visí- 
veis e  perecedores,  rogam  e  ensinam  do  mesmo  modo. 

26 


15 

Cristo,  de  posse  da  primogenitura  e  tôda  a  glória 
e  dignidade  que  à  mesma  pertencem,  faz  com  que 
todos  os  cristãos  também  participem  dela,  a  fim  de 
que,  pela  fé,  sejam  reis  e  sacerdotes  como  Cristo,  tal 
como  diz  o  apóstolo  Pedro  (I  Pedro  2,  9) :  "Vós, 
porém,  sois  raça  eleita,  sacerdócio  real,  nação  san- 
ta "  Isso  sucede,  porque  a  fé  eleva  o  cristão  aci- 
ma de  todas  as  coisas,  de  maneira  que  se  converta 
no  soberano  espiritual  das  mesmas,  sem  que  ne- 
nhuma possa  malograr  sua  salvação.  Antes  ao  con- 
trário, tudo  permanece  sujeito  à  sua  soberania  e  tu- 
do haverá  de  servi-lo  para  sua  salvação,  como  ensina 
o  apóstolo  Paulo,  em  Romanos  8,  28:  "Sabemos  que 
todas  as  cousas  cooperam  para  o  bem  daqueles  que 
amam  a  Deus  "  Seja  a  vida  ou  a  morte,  o  pecado 
ou  a  justiça,  o  bom  ou  o  mau,  ou  chame-se  como 
se  queira.  E  adiante  em  I  Coríntios  3,  21:  "  .  nin- 
guém se  glorie  nos  homens;  porque  tudo  é  vosso." 
Está  claro  que  isto  não  significa  que  dominamos 
corporal  ou  materialmente  todas  as  coisas,  possuin- 
do-as  e  fazendo  uso  delas  como  homens  que  somos. 
Pois  todos  nós  teremos  que  morrer  corporalmente, 
sem  exceção.  Também  existem  coisas  às  quais  es- 
tamos submetidos,  como  o  vemos  em  Cristo  mesmo 
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e  seus  santos.  Trata-se  de  uma  soberania  espiritual, 
exercida  dentro  dos  limites  da  opressão  corporal. 
Isto  significa  que  minha  alma  pode  aperfeiçoar-se 
em  todas  as  coisas,  de  maneira  que  ainda  a  morte  e 
o  padecimento  servir-me-ão  e  auxiliar-me-ão  para 
minha  salvação.  Quão  elevada  e  estupenda  honra! 
Que  soberania  tão  real  e  onipotente!  Êste  é  um  rei- 
nado espiritual,  onde  nada  existe  tão  bom  ou  tão 
mau  que  não  me  venha  beneficiar,  se  tenho  a  fé, 
sem  que  de  nada  necessite,  porque  minha  fé  me 
basta.  Vele,  pois,  que  preciosa  liberdade  e  poder 
é  êste  dos  cristãos. 

16 

Além  de  tudo,  somos  também  sacerdotes.  Isto 
é  muito  mais  que  ser  rei,  porque  o  sacerdócio  nos 
capacita  para  nos  podermos  apresentar  diante  de 
Deus,  rogando  pelos  demais  homens;  pois  somente 
aos  sacerdotes  corresponde,  por  direito  próprio,  es- 
tar aos  olhos  de  Deus  e  rogar.  A  Cristo  devemos 
êste  dom  de  interceder  e  suplicar  em  espirito  uns 
pelos  outros,  à  maneira  do  sacerdote  que  corporal  - 
mente intercede  e  roga  ante  Deus  pelo  povo.  Po- 
rém, quem  não  crê  em  Cristo,  nenhuma  coisa  pode 
beneficiá-lo.  Mas  pelo  contrário,  estará  antes  sujeito 
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a  todos  como  um  servo  e  todos  lhe  serão  motivo  de 
aborrecimento.  Nem  sua  oração  alcançará  o  agra- 
do de  Deus,  nem  sequer  chegará  até  Deus.  Quem 
seria  capaz  de  imaginar  a  grandeza  e  a  honra  de 
um  cristão?  Por  seu  reinado  ou  soberania,  dispõe 
êle  de  todas  as  coisas;  por  seu  sacerdócio,  dispõe  de 
Deus,  pois  Deus  obra  conforme  ao  rogo  e  desejo  do 
cristão,  como  lemos  em  Salmo  145,  19:  "Deus  cum- 
prirá o  desejo  dos  que  o  temem;  ouvirá  o  seu  cla- 
mor e  os  salvará."  Esta  honra  o  cristão  recebe  só  pela 
fé,  jamais  pelas  obras.  Do  que  ficou  dito,  percebe-se 
claramente  que  o  cristão  é  livre  de  todas  as  coisas  e 
soberano  delas,  sem  que  necessite,  portanto,  de  boa 
obra  alguma  para  ser  justo  e  salvo.  É  a  fé  que  dá 
de  tudo  em  abundância.  E  se  o  homem  fôsse  tão 
insensato  de  pensar  em  se  tornar  justo,  livre,  salvo 
ou  cristão  em  virtude  das  boas  obras,  perderia  sua 
fé  e  com  ela  tudo  o  mais,  tal  qual  o  cão,  que  tra- 
zendo um  pedaço  de  carne  na  boca,  vendo-se  refle- 
tido  na  água  quis  apanhar  a  carne  refletida  tam- 
bém. Perdeu,  assim,  a  sua  carne  e  mais  a  imagem 
refletida  na  água. 

17 

Pergunta:  qual  seria  a  diferença  entre  os  sa- 
cerdotes e  os  leigos,  na  Cristandade,  se  todos  nós 
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somos  sacerdotes?  A  resposta  é:  As  palavras  "sa- 
cerdote", "cura",  "eclesiástico"  e  outras  semelhan- 
tes, foram  despojadas  de  seu  verdadeiro  sentido  pelo 
povo  ao  serem  aplicadas  unicamente  a  um  reduzido 
grupo  de  homens  que  se  apartaram  do  povo  e  for- 
maram o  que  agora  conhecemos  com  o  nome  de 
"estado  sacerdotal".  Na  Sagrada  Escritura  só  se  dis- 
tingue entre  cristãos,  à  medida  que  os  sábios  e  con- 
sagrados só  ao  serviço  da  Igreja,  recebem  o  nome  de 
ministri,  servi,  e  oeconomi,  que  significa:  servidores, 
servos  e  administradores,  cuja  missão  consiste  em 
pregar  aos  demais  membros  da  Igreja  o  Cristo  e  so- 
bre a  fé  e  a  liberdade  cristãs.  Ainda  que  todos  seja- 
mos igualmente  sacerdotes,  nem  todos  podemos  ser- 
vir, administrar  e  pregar.  Já  disse  São  Paulo  (I  Co- 
ríntios 4,  1 )  :  "  que  os  homens  nos  consideram 
como  ministros  de  Cristo,  e  despenseiros  dos  mis- 
térios de  Deus."  Mas  eis  que  aquela  administração 
se  transformou  em  um  domínio  e  poder  tão  mun- 
dano, ostensivo,  forte  e  temível,  que  o  verdadeiro 
poder  temporal  já  não  pode  mais  comparar-se  com 
ele,  como  se  leigos  e  cristãos  fossem  duas  coisas  dis- 
tintas. É  claro  que  com  ele  se  tem  despojado  total- 
mente de  seu  sentido  a  graça,  a  liberdade  e  a  fé  cris- 
tã, assim  como  também  tudo  aquilo  que  de  Cristo 
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recebemos,  e  até  Cristo  mesmo.  Em  troca  nos  foram 
dadas  muitas  leis  e  obras  humanas,  fazendo,  assim, 
de  nós,  verdadeiros  escravos  das  pessoas  mais  incapa- 
zes do  mundo. 

18 

Podemos  deduzir  de  tudo  o  que  ficou  dito,  que 
não  basta  pregar  superficialmente  sobre  a  vida  e  a 
obra  de  Crito,  como  se  se  tratasse  de  um  mero  fato 
histórico,  e  o  que  é  ainda  pior,  calar-se  sobre  Cristo, 
para  em  seu  lugar  pregar  o  direito  eclesiástico  ou 
outras  leis  e  doutrinas  humanas.  Também  muitos 
há,  que,  ao  pregar  ou  escrever  sobre  Cristo,  se  mos- 
tram cheios  de  compaixão  para  com  Êle,  mas  de 
ódio  contra  os  judeus,  ou  se  entretém,  enfim,  com 
diversas  puerilidades.  É  pois  necessário  pregar  a  Cris- 
to de  tal  forma  que  da  pregação  brote  em  ti  e  em 
mim  a  fé  e  se  mantenha  conosco.  Uma  fé  que  só 
nasce  e  permanece,  quando  se  nos  prega  a  razão  por- 
que Cristo  veio  ao  mundo,  de  que  maneira  podere- 
mos nos  valer  dele  e  de  seus  benefícios,  o  que  é  que 
êle  nos  trouxe  e  deu.  Pregar-se-á,  deste  modo,  quan- 
do se  interpreta  devidamente  a  liberdade  cristã,  que 
recebemos  de  Cristo;  quando  se  nos  diz  de  que  mo- 
do somos  reis,  e  sacerdotes,  e  donos,  e  senhores  de 
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todas  as  coisas;  que  Deus  se  compraz  em  tudo  quan- 
to fazemos  e  nos  atende,  como  venho  afirmando. 
O  coração  que  ouve  isto  de  Cristo,  regosijar-se-á 
profundamente,  sentir-se-á  consolado,  tornar-se-á 
brando  para  com  Cristo  e  lhe  responderá  com  amor, 
todas  estas  coisas,  enfim,  às  quais  o  coração  jamais 
poderia  chegar  mediante  o  cumprimento  das  leis  e 
obras.  Então,  que  poderá  danificar  ou  atemorizar 
um  coração  que  assim  sente?  Se  o  pecado  e  a  morte 
se  aproximam,  sua  fé  lhe  diz  que  a  justiça  de  Cristo 
é  sua  e  que  seus  pecados  tão  pouco  são  seus,  mas  de 
Cristo.  Assim  o  pecado  se  desvanece  diante  da  jus- 
tiça de  Cristo  pela  fé,  como  antes  foi  dito,  e  o  ho- 
mem aprende  a  desafiar  a  morte  e  o  pecado,  apren- 
de a  dizer  com  o  Apóstolo  (  I  Coríntios  15,  5  5 — 
56 — 57) :  "Onde  está,  ó  morte,  a  tua  vitória?  Onde 
está,  ó  morte,  o  teu  aguilhão?  O  aguilhão  da  morte 
é  o  pecado,  e  a  força  do  pecado  é  a  lei.  Graças  a 
Deus  que  nos  dá  a  vitória  por  intermédio  de  Nosso 
Senhor  Jesus  Cristo." 

19 

É  já  bastante  o  que  até  aqui  foi  exposto  acerca 
do  homem  interior  ou  espiritual,  de  sua  liberdade  e 
de  sua  justificação  essencial,  para  o  qual  ele  não  pre- 
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cisa  lei  ou  boa  obra  alguma,  ainda  mais,  seria  pre- 
judicial à  justificação  se  quisesse  alcançá-la  median- 
te leis  e  obras.  Passemos  agora  a  tratar  da  parte  re- 
ferente ao  homem  externo  ou  corporal.  Aqui  res- 
ponderemos a  todos  aqueles  que,  escandalizados  com 
nossas  afirmações,  exclamam:  Ah,  se  a  fé  é  tudo  e 
por  si  só  bastante  para  a  justificação,  por  que  é  que 
foram  ordenadas  as  boas  obras?  Pois  então  vivamos 
a  boa  vida  sem  fazer  nada!  Não,  meu  caro,  assim 
não.  Seria  assim  se  fosses  apenas  um  ser  espiritual 
e  interior,  coisa  que  não  poderás  ser  antes  do  dia  do 
juízo  final.  Neste  mundo  tudo  é  começo  e  cresci- 
mento. O  fim  será  concluído  no  outro.  Por  isso 
é  que  o  apóstolo  fala  de  "primitias  spiritus",  ou  seja, 
os  primeiros  frutos  do  espírito  (Romanos  8,  23). 
Cabe  também  aqui  aplicar  o  que  antes  se  disse:  O 
cristão  é  servidor  de  todas  as  coisas  e  está  sujeito  a 
todos.  Isto  significa  que,  sendo  livre,  nada  precisa 
fazer;  sendo  servo,  deve  fazer  muitas  e  diversas  coi- 
»as.   Vejamos  como  é  que  isto  acontece. 
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Ainda  que  o  homem  já  esteja  interiormente, 
isto  é,  no  que  respeita  à  sua  alma,  bastante  justifi- 
cado e  de  posse  de  tudo  quanto  necessita  (ainda  que 
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sua  fé  e  suficiência  tenham  que  seguir  até  a  outra 
vida),  continua,  contudo,  na  vida  corporal  e  há 
de  governar  seu  próprio  corpo  e  conviver  com  seus 
semelhantes.  Aí  é  que  começam  as  obras.  O  ho- 
mem, deixando  de  lado  a  ociosidade,  está  obrigado  a 
guiar  e  disciplinar  moderadamente  o  seu  corpo  com 
jejuns,  vigílias  e  trabalho.  E  exercitando-se  a  fim 
de  sujeitar-se  e  igualar-se  ao  homem  interior  e  à  fé, 
de  modo  que  não  seja  impedido,  nem  faça  oposi- 
ção como  acontece  quando  não  se  está  obrigado.  O 
homem  interior  está  unido  a  Deus,  feliz  e  alegre  por 
Cristo  que  tanto  fez  por  ele,  e  seu  maior  e  único 
prazer  é,  por  sua  vez,  servir  a  Deus  com  um  amor 
desinteressado  e  voluntário.  Mas  o  homem  encon- 
tra em  sua  carne  uma  vontade  rebelde,  uma  vontade 
inclinada  a  servir  ao  mundo,  a  buscar  o  que  mais 
deleita.  A  fé,  porém,  não  o  pode  suportar  e  se  arroja 
ao  pescoço,  amorosa,  para  subjugá-lo  e  protegê-lo, 
como  diz  o  apóstolo  Paulo,  (Romanos  7,  22,  23): 
"Porque  no  tocante  ao  homem  interior,  tenho  pra- 
zer na  lei  de  Deus.  Mas  vejo  nos  meus  membros 
outra  lei  que,  guerreando  contra  a  lei  da  minha 
mente,  me  faz  prisioneiro  da  lei  do  pecado,  que  es- 
tá nos  meus  membros."  E  adiante  I  Coríntios  9,  27: 
'  Mas  esmurro  o  meu  corpo  e  o  reduzo  à  escravidão, 
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para  que,  tendo  pregado  a  outros,  não  venha  eu 
mesmo  a  ser  desqualificado."  E  adiante  ainda  (Gá- 
latas 5,  24)  :  "E  os  que  são  de  Cristo  Jesus,  cruci- 
ficaram a  carne,  com  as  suas  paixões  e  concupis- 
cências." 

21 

Mas  ditas  obras  não  se  realizarão,  pensando  que 
por  elas  o  homem  se  justifica  ante  Deus,  pois  tal 
pensamento  é  insuportável  para  a  fé,  a  qual  é  e 
sempre  será  a  única  intenção  de  dominar  o  corpo 
e  limpá-lo  de  suas  más  inclinações  deleitosas,  pondo 
em  mira  a  sua  derrota.  Pelo  fato  de  ser  a  alma  pu- 
rificada pela  fé  e  amando  a  Deus,  deseja  que  tam- 
bém tudo  o  mais  seja  puro,  principalmente  o  pró- 
prio corpo,  e  que  cada  um,  juntamente  com  ela, 
ame  e  louve  a  Deus.  Por  conseguinte,  o  homem 
obriga  seu  próprio  corpo  a  não  andar  ocioso,  mas 
ao  contrário,  haverá  de  realizar  muitas  boas  obras 
para  submetê-lo.  Porém,  não  são  as  obras  o  meio 
apropriado  para  aparecer  como  crente  e  justo  diante 
de  Deus,  mas  que  executarão  com  puro  e  livre  amor, 
desinteressadamente,  só  para  agradar  a  Deus,  bus- 
cando e  olhando,  única  e  exclusivamente,  o  que 
agrada  a  Deus,  à  medida  que  se  deseja  cumprir  sua 
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vontade,  o  melhor  possível.  Regule  assim,  pois,  cada 
qual  a  medida  e  modo  para  mortificar  seu  corpo. 
Pois  ele  jejua,  vigia  e  trabalha  tanto  quanto  neces- 
sita para  abafar  a  altivez  do  corpo.  Ora,  aqueles  que 
procuram  a  justificação  por  meio  de  obras,  não  cui- 
dam da  disciplina  e  põem  em  mira  apenas  as  obras, 
pensando  que  quanto  mais  numerosas  e  maiores  se- 
jam, tanto  melhor  para  alcançar  a  justificação.  Às 
vezes,  perdem  a  cabeça  e  estragam  a  saúde.  É,  pois, 
uma  grande  tolice  e  erro  da  vida  e  da  fé  cristã,  pre- 
tender ser  justificado  e  salvo  sem  a  fé,  apenas  com 
as  obras. 
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Usando  de  algumas  comparações,  diríamos:  as 
obras  do  cristão  (o  qual  por  sua  fé  e  pura  graça 
de  Deus  é  justificado  e  salvo  gratuitamente)  pode- 
riam comparar-se  com  as  que  Adão  e  Eva  haviam 
feito  no  paraíso,  segundo  está  escrito  em  Génesis: 
"E  tomou  o  Senhor  Deus  o  homem  e  o  pôs  no  jar- 
dim do  Éden  para  o  lavrar  e  o  guardar."  Ora  bem, 
Adão  foi  criado  justo,  bom  e  sem  pecado.  Por  con- 
seguinte, não  era  preciso  o  trabalho  de  guardar  o 
paraíso  para  ser  crente  e  justificado.  Mas  para  que 
não  andasse  ocioso,  Deus  recomendou-lhe  que  zelasse 
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e  vigiasse  o  Éden.  Adão  fazia  tais  obras  voluntaria- 
mente, apenas  para  agradar  a  Deus,  e  de  modo  algum 
para  alcançar  uma  justificação  que  êle  já  possuía  e 
com  a  qual  todos  nós  poderíamos  ter  nascido.  Pois 
bem,  este  é  o  caso  das  obras  do  homem  crente,  o  qual 
por  sua  fé  é  posto  de  novo  no  paraíso  e  de  novo  cria- 
do. As  obras  que  execute  não  serão  necessárias  para 
sua  justificação,  mas  que  lhe  foram  ordenadas  com  o 
objetivo  de  evitar  sua  ociosidade,  obrigando-o  a  es- 
forçar o  corpo  e  cuidar  dele  exclusivamente  para 
agradar  a  Deus. 

Outra  comparação  referente  ao  mesmo:  Um 
bispo  consagrado,  quando  abençoa  um  templo,  con- 
firma ou  pratica  qualquer  outra  obra  inerente  ao 
seu  cargo,  tais  obras  não  fazem  dele  um  bispo.  E 
mais,  se  não  se  tratasse  de  um  bispo  já  consagrado, 
nenhum  daqueles  atos  teria  valor,  todas  as  suas  obras 
seriam  uma  doidice.  À  semelhança  do  bispo,  o  cris- 
tão consagrado  pela  fé,  ao  realizar  boas  obras,  estas 
não  o  tornam  melhor  cristão  ou  mais  consagrado 
(coisa  que  sucede  unicamente  pelo  crescimento  da 
fé).  Antes,  porém,  se  não  se  tratasse  de  um  crente 
e  cristão,  de  nada  valeriam  suas  obras,  mas  seriam 
pecados  tolos,  puníveis  e  condenáveis. 


37 


23 

Estas  duas  sentenças  são,  por  conseguinte,  cer- 
tas: "As  obras  boas  e  piedosas  jamais  tornam  o  ho- 
mem bom  e  justo,  mas  o  homem  bom  e  justo  realiza 
obras  boas  e  piedosas."  "As  más  obras  nunca  tor- 
nam o  homem  mau,  mas  o  homem  mau  executa  más 
obras."  Conclui-se  disto  que  a  pessoa  deverá  ser  boa 
e  justa  já  antes  de  realizar  boas  obras,  ou  seja,  que 
ditas  obras  emanam  da  pessoa  justa  e  boa,  como  diz 
Cristo  (Mateus  7,  18)  :  "Não  pode  a  árvore  boa  pro- 
duzir frutos  maus,  nem  a  árvore  má  produzir  frutos 
bons."  Está  claro,  pois,  que  nem  os  frutos  sustem 
as  árvores,  nem  as  árvores  crescem  nos  frutos,  mas 
tudo  ao  contrário;  as  árvores  sustem  os  frutos  e  os 
frutos  crescem  nas  árvores.  Assim  as  árvores  de- 
vem existir  antes  dos  frutos.  Êstes  não  tornam  a 
árvore  boa  ou  má,  porém  a  árvore  faz  o  fruto  bom 
ou  mau.  Assim  também  a  pessoa  será  justa  ou  má 
antes  de  executar  as  obras  boas  ou  más,  de  modo 
que  suas  obras  não  tornam  bom  ou  mau  o  homem, 
mas  sim,  que  ele  mesmo  é  quem  faz  boas  ou  más 
obras.  Algo  semelhante  podemos  ver  em  todos  os  ofí- 
cios manuais;  uma  casa  bem  ou  mal  construída  não 
faz  o  construtor  bom  ou  mau,  mas  que  este  levantará 
uma  casa  boa  ou  má  segundo  ele  mesmo  seja  apto  ou 
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inepto.  Isto  é,  não  há  obra  que  faça  seu  mestre  de 
obras  tal  como  ela  é,  antes,  ao  contrário,  tal  qual 
seja  o  executor,  assim  será  também  sua  obra.  Idên- 
tico é  o  caso  das  obras  humanas,  as  quais  serão  boas 
ou  más,  segundo  a  fé  ou  a  incredulidade  do  homem. 
Mas  nunca  ao  contrário,  pois  da  qualidade  das  obras 
nunca  se  poderá  determinar  se  o  homem  é  justo  ou 
crente.  As  obras  não  fazem  o  homem  crente,  nem, 
tão  pouco,  o  justificarão.  A  fé,  que  faz  o  homem 
justo,  realizará  boas  obras.  Ora,  pois,  se  as  obras  a 
ninguém  justificam,  e  que  o  homem  há  de  ser  já 
justo  antes  de  realizá-las,  fica  claramente  demons- 
trado que  só  a  fé,  por  pura  graça  divina,  em  vir- 
tude de  Cristo  e  sua  palavra,  justifica  suficiente- 
mente o  homem  e  o  salva,  sem  que  o  cristão  necessi- 
te de  obra  ou  mandamento  algum  para  alcançar 
sua  salvação. 

Porque  o  cristão  está  desligado  de  todos  os  man- 
damentos e  em  uso  de  sua  liberdade,  tudo  quanto 
faça,  o  fará  voluntária  e  desinteressadamente,  sem 
buscar  nunca  seu  próprio  proveito  e  sua  própria  sal- 
vação, mas  unicamente  para  agradar  a  Deus.  Pois 
já  estará  farto  e  santificado  pela  sua  fé  e  graça 
divina. 
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Ao  inverso,  quem  não  possui  fé,  nenhuma  obra 
o  ajudará  para  sua  justificação  e  salvação.  Além 
disso,  não  existem  más  obras  que  possam  fazer  mal 
e  condenar,  a  não  ser  a  incredulidade,  que  perverte 
a  pessoa  e  a  árvore,  é  a  executora  das  obras  conde- 
náveis. Pois  o  ser  justo  ou  mau  não  procede  das 
obras,  mas,  sim,  da  fé,  como  disse  o  sábio  (Siraque  10, 
14  —  apócrifo)  :  "O  principio  de  todo  o  pecado  é: 
afastar-se  de  Deus  e  não  confiar  nele."  Também 
Cristo  ensina  que  não  devemos  começar  pelas  obras, 
quando  diz:  "Ou  fazei  a  árvore  boa  e  seu  fruto  bom, 
ou  fazei  a  árvore  má  e  o  seu  fruto  mau,  porque  pelo 
fruto  se  conhece  a  árvore",  como  querendo  dizer: 
Quem  quiser  bons  frutos,  comece,  pois,  pela  árvore, 
plantando-a  devidamente.  Por  conseguinte,  quem 
pretende  realizar  boas  obras,  não  há  de  começar  por 
elas,  mas  pela  pessoa  que  há  de  executá-las.  Mas  para 
a  pessoa,  ninguém  a  tornará  boa,  senão  a  fé,  e  nin- 
guém a  tornará  má,  senão  a  incredulidade.  Não  é 
menos  certo  que  as  obras  revelam  o  homem  como 
mau  ou  justo  perante  seus  semelhantes,  isto  é,  pelas 
obras  se  conhece  exteriormente  se  o  homem  é  justo 
ou  mau,  como  diz  Cristo  (Mateus  7,  20)  :  "Por- 
tanto, pelos  seus  frutos  os  conhecereis."  Mas  isto 
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tudo  é  apenas  aparente  e  exterior,  ainda  que  mui- 
tos se  tenham  deixado  guiar  por  ele,  e  erram  escre- 
vendo e  ensinando  como  se  deve  fazer  as  boas  obras 
e  como  será  possível  ganhar  a  justificação.  E  assim 
esquecem  completamente  a  fé.  E  vão  pelo  mundo, 
cegos  guias  de  cegos,  assim  se  torturam  com  muitas 
obras  sem  atingir  jamais  a  justificação. 

Àqueles  se  refere  São  Paulo  (II  Timóteo  3,  5: 
"Tendo  forma  de  piedade,  negando-lhe,  entretanto, 
o  poder.  Foge  também  destes  aprendem  sempre 
e  jamais  podem  chegar  ao  conhecimento  da  verda- 
de." Quem,  pois,  não  quiser  vagar  em  companhia 
desses  cegos,  que  observe  adiante  das  obras,  dos  man- 
damentos e  das  doutrinas  sobre  as  boas  obras,  para 
fixar  tôda  a  atenção  na  pessoa  e  no  modo  em  que 
pode  ser  justificada.  Certamente  a  pessoa  não  se  jus- 
tificará e  salvará  por  meio  de  mandamentos  e 
obras,  mas  pela  palavra  de  Deus,  isto  é,  pela  pro- 
messa de  sua  graça  e  pela  fé.  Isto  se  dá  assim,  a  fim 
de  que  a  glória  divina  permaneça  em  todo  seu  es- 
plendor. Mas  Deus  não  nos  redime  por  causa  de 
nossas  obras,  mas  sim  por  sua  palavra  misericordiosa, 
gratuitamente  e  por  pura  clemência. 
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Depois  do  que  foi  dito,  não  será  difícil  com- 
preender em  que  sentido  se  deve  desprezar  ou  acei- 
tar as  boas  obras  e  de  que  modo  dever-se-á  enten- 
der toda  doutrina  acerca  das  mesmas.  Aquelas  dou- 
trinas fundadas  na  falsa  e  torcida  opinião  de  que 
mediante  boas  obras  seremos  justificados  e  salvos  já 
são  em  si,  más  e  dignas  de  condenação;  e  o  são  por- 
que desconhecem  a  liberdade  e  escarnecem  da  graça 
de  Deus,  a  qual  só  justifica  e  salva  pela  fé,  coisa  im- 
possível para  as  obras;  e  ao  pretenderem,  estas  dou- 
trinas, atacam  a  obra  e  a  honra  da  graça.  Não  des- 
prezamos as  boas  obras  porque  o  sejam,  senão  por 
causa  das  más  consequências  e  a  errónea  opinião 
que  as  acompanha,  apresentando-as  como  boas  quan- 
do em  realidade  não  o  são.  Daí  se  conclui  que  tais 
doutrinas  são  enganosas  em  si  e  enganam  ao  homem, 
são  como  lobos  rapaces,  com  pele  de  ovelha.  Sem 
a  fé  não  é  possível  destruir  aquelas  consequências 
e  aquela  falsa  crença. 

E  enquanto  não  venha  a  fé  e  a  destrua,  abun- 
dará em  todo  aquêle  que  busque  a  justificação  me- 
diante as  boas  obras.  Porque  a  natureza  humana 
não  é  capaz  de  expulsá-las,  nem  sequer  de  reconhe- 
cê-las, antes  ao  contrário,  para  ela  são  as  conseqúên- 
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cias  e  a  crença  nas  boas  obras  algo  inapreciável  e 
salvador.  E  é  isto  o  que  já  tem  a  tantos  seduzido. 
Portanto,  sendo  de  utilidade  escrever  e  pregar  sobre 
o  arrependimento,  a  confissão  e  a  satisfação,  se  não 
se  partir  da  fé  e  tornar  sempre  de  novo  a  ela,  resul- 
tará uma  série  de  doutrinas  diabólicas  e  sedutoras. 
De  nada  vale  pregar  só  uma  parte,  mas  sim  a  palavra 
de  Deus  em  suas  duas  partes.  Preguem-se  os  manda- 
mentos para  intimidar  os  pecadores  e  manifestar-lhes 
seus  pecados,  de  modo  que  se  arrependam  e  se  con- 
vertam. Mas  isto  não  basta.  É  preciso  anunciar  tam- 
bém a  outra  palavra,  a  promessa  da  graça,  ensinan- 
do o  que  é  a  fé,  sem  a  qual  mandamentos,  arrepen- 
dimento e  tudo  o  mais  será  em  vão. 

Existem,  contudo,  alguns  pregadores  que  anun- 
ciam o  arrependimento  dos  pecados  e  a  graça  divi- 
na, mas  não  acentuam  os  mandamentos  e  as  pro- 
messas de  Deus,  como  para  poder  aprender  de  onde 
e  como  vem  o  arrependimento  e  a  graça.  Porque 
o  arrependimento  emana  dos  mandamentos  e  a  fé, 
das  promessas  de  Deus,  e  deste  modo  o  homem  que, 
atemorizado  diante  dos  mandamentos  divinos,  se  tem 
humilhado  e  reconhecido  seu  verdadeiro  estado,  é 
justificado  e  elevado  por  sua  fé  nas  palavras  divinas. 
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Já  é  suficiente,  com  o  que  ficou  dito  a  respeito 
das  obras  em  geral  e  daquelas  que  o  cristão  realizará 
para  dominar  seu  próprio  corpo.  Trataremos  agora 
das  obras  que  o  homem  haverá  de  praticar  entre  os 
seus  semelhantes:  porque  o  homem  não  vive  somen- 
te com  e  para  seu  próprio  corpo,  mas  sim  também 
com  os  demais  homens.  Esta  é  a  razão  pela  qual  o 
homem  não  pode  prescindir  das  obras  no  trato  com 
seus  semelhantes;  antes  bem,  há  de  falar  e  tratar  com 
eles,  ainda  que  ditas  obras  em  nada  contribuam  para 
sua  própria  justificação  e  salvação.  Logo,  ao  reali- 
zar tais  obras,  terá  sua  mira  posta  só  em  servir  e  ser 
útil  aos  demais,  sem  pensar  em  outra  coisa  que  nas 
necessidades  daqueles  a  cujo  serviço  deseja  colocar- 
se.  Êste  modo  de  obrar  para  com  os  demais  é  a  ver- 
dadeira vida  do  cristão,  e  a  fé  atuará  com  amor  e 
satisfação,  como  ensina  São  Paulo  aos  Gálatas  5,  6. 
E  também  aos  Filipenses  (2,  1  em  diante)  aos  quais 
ensinara  que  com  a  fé  em  Cristo  já  possuiam  a  gra- 
ça e  suficiência  e  acrescentara:  "Se  há,  pois,  alguma 
exortação  em  Cristo,  alguma  consolação  de  amor, 
alguma  comunhão  do  Espirito,  se  há  entranhados 
afetos  e  misericórdias,  completai  a  minha  alegria  de 
modo  que  penseis  a  mesma  coisa,  tenhais  o  mesmo 
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amor,  sejais  unidos  de  alma,  tendo  o  mesmo  senti- 
mento. Nada  façais  por  partidarismo,  ou  vanglória, 
mas  por  humildade,  considerando  cada  um  os  outros 
superiores  a  si  mesmo." 

Com  estas  palavras,  descreve  o  Apóstolo  sim- 
ples e  claramente  a  vida  crista,  uma  vida  na  qual 
todas  as  obras  atendam  ao  bem  do  próximo,  já 
que  cada  qual  possui,  com  sua  fé,  tudo  quanto  para 
si  mesmo  precisa  e  ainda  lhe  sobram  obras  e  vida 
suficientes  para  servir  ao  próximo  com  amor  desin- 
teressado. O  Apóstolo  apresenta  a  Cristo  como 
exemplo,  dizendo  (Filipenses  2,  5  em  diante)  : 
"Tende  em  vós  o  mesmo  sentimento  que  houve 
também  em  Cristo  Jesus,  pois  ele,  subsistindo  em 
forma  de  Deus,  não  julgou  como  usurpação  o  ser 
igual  a  Deus.  Antes  a  si  mesmo  se  esvasiou,  assumin- 
do a  forma  de  servo,  tornando-se  em  semelhança 
de  homens;  e,  reconhecido  em  figura  humana. " 

27 

Assim  também  o  cristão  deve,  como  Cristo,  sua 
cabeça,  sentir-se  pleno  e  farto  com  sua  fé,  tratando 
de  aumentá-la,  porque  ela  lhe  significa  vida,  justiça, 
salvação,  e  lhe  dá  tudo  quanto  é  de  Cristo  e  Deus, 
como  antes  se  disse,  e  em  São  Paulo  aos  Gálatas  2,  20 
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diz:  "Logo,  já  não  sou  eu  quem  vive,  mas  Cristo 
vive  em  mim;  e  esse  viver  que  agora  tenho  na  carne, 
vivo  pela  fé  no  Filho  de  Deus,  que  me  amou  e  a  si 
mesmo  se  entregou  por  mim".  O  cristão  é  livre, 
sim,  mas  deverá  tornar-se  de  bom  grado  servo,  a 
fim  de  ajudar  a  seu  próximo,  tratando-o  e  obrando 
com  êle,  como  Deus  tem  feito  com  ele  mesmo  por 
meio  de  Cristo.  E  o  cristão  fará  tudo  sem  esperar 
recompensa,  mas  unicamente  para  agradar  a  Deus, 
e  dizendo:  Ainda  que  seja  homem  indigno,  conde- 
nável e  sem  mérito  algum,  meu  Deus  me  há  outor- 
gado gratuitamente,  por  sua  pura  graça  em  virtude 
de  Cristo  e  em  Cristo,  riquíssima  justiça  e  salvação, 
de  maneira  que  de  agora  em  diante  só  necessito  crer. 
Assim  seja.  Mas,  por  minha  parte,  farei  também 
por  tal  Pai,  que  me  cumulou  de  benefícios  tão  va- 
liosos, tudo  quanto  possa  agradá-lo.  Fá-lo-ei  livre, 
alegre  e  gratuitamente.  Serei  para  com  meu  pró- 
ximo um  cristão,  à  maneira  como  Cristo  foi  comigo, 
não  empreendendo  mais  que  aquilo  que  meu  pró- 
ximo necessite,  lhe  seja  proveitoso,  salvador;  que  já 
possuo  tôdas  as  coisas  em  Cristo,  pela  minha  fé.  Ve- 
de como  da  fé  fluem  o  amor  e  o  gozo  em  Deus,  e 
do  amor  emana,  por  sua  vez,  uma  vida  livre,  dis- 
posta, alegre,  para  servir  ao  próximo  sem  olhar  para 
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a  recompensa.  Porque  assim  como  o  próximo  pa- 
dece necessidade  e  há  falta  daquilo  que  para  nós  so- 
bra, assim  também  nós  mesmos  padecíamos  grande 
necessidade  e  fomos  socorridos  pela  graça  divina  em 
Jesus  Cristo.  Por  conseguinte,  socorreu-nos  gratui- 
tamente por  Cristo.  Auxiliemos  nós  também  ao 
próximo  com  todas  as  obras  de  nosso  corpo.  Clara- 
mente se  vê  quão  nobre  e  elevada  é  a  vida  crista, 
ainda  que  hoje  desgraçadamente  em  todo  o  mundo 
é  desdenhada  e,  mais,  esquecida  e  não  se  prega  so- 
bre ela. 
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No  segundo  capitulo  do  Evangelho,  segundo  S. 
Lucas  2,  22,  lemos  que  a  virgem  Maria  se  apresen- 
tara no  templo  depois  das  seis  semanas  prescritas,  pa- 
ra ser  declarada  limpa,  como  ordenava  a  lei  a  todas 
as  mulheres;  se  bem  que  ela,  Maria,  não  era  impura 
como  as  outras,  nem  necessitava  da  referida  limpe- 
za. Mas  a  virgem  Maria  agiu  assim  por  puro  amor, 
não  querendo  desprezar  as  demais  mulheres,  nem 
pretendendo  apartar-se  dentre  elas.  De  maneira  se- 
melhante agiu  S.  Paulo,  fazendo  com  que  S.  Timó- 
teo fosse  circuncidado  (Atos  16,  3),  não  porque 
fosse  necessário,  mas  para  evitar  que  os  judeus,  de 
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débil  fé  cristã,  pensassem  mal,  e  contudo  não  per- 
mitiu que  Tito  fosse  circuncidado,  precisamente  por- 
que o  obrigavam  a  isto,  alegando  que  a  circuncisão 
era  necessária  para  a  salvação.  (Gálatas  2,  3).  E 
Cristo  discute  com  São  Pedro  (Mateus  17,  24 — 27) 
acerca  do  tributo  que  se  exigia  também  dos  dis- 
cípulos, se  os  filhos  de  reis  devem  ou  não,  pagar 
tributo,  S.  Pedro  respondeu  que  sim.  Então  Cristo 
ordenou-lhe  que  saísse  ao  mar  e  disse:  "(Mateus  17, 
27)  Mas  para  que  não  os  escandalizemos,  vai  ao 
mar,  lança  o  anzol,  e  o  primeiro  peixe  que  subir, 
tira-o;  e,  abrindo-lhe  a  boca,  acharás  um  estáter. 
Toma-o,  e  entrega-lhes  por  mim  e  por  ti."  Que 
exemplo  tão  maravilhoso  é  este  e  bem  aplicável  ao 
que  vimos  dizendo:  Cristo  dá  a  si  mesmo  o  título 
de  príncipe,  chama  a  seus  discípulos  também  filhos 
de  rei,  contudo  submete-se  voluntàriamente,  serve  e 
paga  o  tributo.  Tanto  como  a  obra  de  Cristo  possa 
ser-lhe  necessária  e  beneficiar  sua  própria  justiça  e 
salvação,  assim  também  são  tôdas  as  suas  demais 
obras  e  as  que  realizam  os  cristãos,  necessárias  para 
a  salvação;  porque,  em  realidade,  trata-se  de  servi- 
ços voluntários  em  favor  e  para  melhoramento  dos 
demais  homens.  Assim  deveriam  as  obras  dos  sacer- 
dotes, conventos,  seminários  ou  pensionatos  ser  fei- 
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tas  de  maneira  que  cada  qual  obrasse  segundo  sua 
posição  e  sua  ordem  religiosa,  mas  com  o  objetivo 
pôsto  unicamente  em  auxiliar  a  outros  e  dominar 
o  próprio  corpo,  dando  assim  bom  exemplo  àqueles 
que  também  necessitam  governar  sua  carne.  Con- 
tudo, estejam  prevenidos  e  não  se  proponham  alcan- 
çar justiça  e  salvação  com  tais  obras,  porque  justiça 
e  salvação  somente  são  possíveis  pela  força  da  fé. 
Neste  sentido  admoesta  S.  Paulo  (Romanos  13,  1  .  . 
e  Tito  3,  1)  aos  cristãos  a  submeter-se  ao  poder  se- 
cular, dispostos  sempre  a  lhes  prestar  serviço,  mas 
não  com  o  objetivo  de  alcançar  justiça,  mas  por  ser- 
vir aos  demais  e  à  liberdade  secular,  obedecendo  com 
amor  e  liberdade.  Quem  entender  isto,  poderá  viver 
cristãmente  no  meio  dos  inúmeros  preceitos  e  leis 
do  Papa,  dos  bispos,  dos  conventos,  dos  fundadores, 
dos  príncipes  e  senhores,  que  alguns  prelados,  sem 
consciência,  fazem  uso  e  apresentam  como  se  fossem 
necessários  para  a  salvação,  denominando-os,  injusta- 
mente, de  mandamentos  da  Igreja.  Injustamente, 
porque  o  cristão  livre  diz  assim:  jejuarei,  orarei,  fa- 
rei isto  e  aquilo,  tal  como  foi  ordenado,  mas  não  te- 
nho necessidade  disto,  nem  busco  minha  justiça  e 
salvação  com  isto,  mas  que  o  faço  todo  pelo  Papa, 
pelo  bispo,  pela  Igreja  ou  também  por  meu  irmão 

49 


na  fé  ou  por  meu  senhor,  a  fim  de  dar  exemplo, 
servir  e  sofrer.  Coisas  muito  maiores  fez  e  padeceu 
Cristo  por  mim,  apesar  de  que  ele  necessitasse  muito 
menos  que  eu.  E  ainda  que  os  tiranos  exijam  o  que 
não  lhes  compete,  em  nada  se  prejudicará,  enquanto 
não  vá  contra  Deus. 

29 

Do  que  ficou  até  aqui  exposto,  pode  qualquer 
um  fazer  um  juizo  exato  e  distinguir  entre  as  obras  e 
mandamentos,  assim,  como  também,  entre  prelados, 
cegos,  loucos  e  aqueles  que  são  justos  e  razoáveis.Por- 
que  tôda  obra  que  não  tenha  por  fim  servir  aos  de- 
mais e  sofrer  sua  vontade  (sempre  que  não  se  obrigue 
a  ir  contra  Deus) ,  não  será  uma  boa  obra  cristã. 
Por  isto  suspeito  que  são  poucos  os  conventos,  alta- 
res, seminários,  igrejas,  missas,  legados,  verdadeira- 
mente cristãos,  bem  como  os  jejuns  e  orações  espe- 
ciais, dirigidas  a  alguns  santos.  Temo  que  com  isto 
cada  qual  procure  só  para  si,  pensando  expiar  seus 
pecados  e  conseguir  a  salvação.  Isto  tudo  provém 
da  ignorância  sobre  a  fé  e  da  liberdade  cristã.  Mas 
também  existem  prelados  cegos  que  induzem  as  pes- 
soas a  obrar  de  tal  modo,  exaltando  e  coroando  tudo 
com  indulgências,  mas  esquecendo-se  de  instruir  na 
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fé.  Eu  te  aconselho  que,  se  desejas  fazer  um  legado 
em  benefício  da  Igreja,  ou  se  queres  orar  e  jejuar, 
não  o  faças  pensando  em  teu  próprio  proveito,  an- 
tes, ao  contrário,  faze-o  desinteressadamente,  para 
que  os  demais  o  desfrutem  e  se  beneficiem  com  ele; 
se  assim  fizeres,  serás  um  verdadeiro  cristão.  Para 
que  queres  reter  teus  bens  e  boas  obras,  que  te  so- 
bram para  cuidar  e  dominar  teu  próprio  corpo,  se 
já  tens  bastante  com  tua  fé,  na  qual  Deus  te  outor- 
gou já  todas  as  coisas?  Saberás  que  os  bens  de  Deus 
haverão  de  passar  de  uns  para  outros,  pertencer  a 
todos,  ou  seja,  cada  qual  cuidará  de  seu  próximo 
como  de  si  mesmo.  Os  bens  divinos  emanam  de 
Cristo  e  entram  em  nós:  de  Cristo,  daquele  cuja  vi- 
da foi  dedicada  a  nós,  como  se  fora  a  sua  própria. 
Da  mesma  maneira,  devem  emanar  dentre  nós  os 
bens  divinos,  que  recebemos  de  Cristo,  e  tem  que 
derramar  sobre  aqueles  homens,  que  de  nós  necessi- 
tam; mas  isto  será  feito  de  tal  maneira,  que  poremos 
também  nossa  fé  e  justiça  diante  de  Deus  e  a  ser- 
viço e  favor  do  próximo,  a  fim  de  cobrir,  assim, 
seus  pecados  e  tomá-los  sobre  nós,  como  se  fossem 
nossos,  tal  como  fez  Cristo  mesmo  conosco.  Eis  aí, 
isto  é,  a  natureza  do  amor,  quando  é  verdadeiro.  E 
o  amor  é  verdadeiro,  quando  a  fé  também  é  verda- 
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deira.  Por  isso  escreve  o  santo  Apóstolo  (I  Corín- 
tios 13,  5)  que  é  próprio  do  amor,  que  não  busca 
o  seu,  mas  o  bem  do  próximo. 

30 

Deduz-se,  de  tudo  isso,  que  o  cristão  não  vive 
em  si  mesmo,  mas  em  Cristo  e  o  próximo.  Em  Cristo, 
pela  fé,  e  no  próximo,  pelo  amor.  Pela  fé  o  cristão 
se  eleva  até  Deus  e  de  Deus  se  curva  pelo  amor;  mas 
sempre  permanece  em  Deus  e  no  amor  divino,  como 
diz  Cristo:  (João  1,  51)  "daqui  em  diante  ve- 
reis o  céu  aberto  e  os  anjos  de  Deus  subirem  e  desce- 
rem sobre  o  Filho  do  homem".  Eis  aí  a  liberdade 
verdadeira,  espiritual  e  cristã,  que  livra  o  coração 
de  todo  o  pecado,  mandamento  e  lei.  É  a  liberdade 
que  supera  a  tôda  outra  liberdade,  tal  como  os  céus 
superam  a  terra. 

Queira  Deus  fazer-nos  compreender  correta- 
mente  essa  liberdade  e  que  a  conservemos. 

Amém. 


52 


